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Apresentação

Este segundo volume de Microsseguro: Série Pesquisas reproduz a continuação
das pesquisas coordenadas pela Escola Nacional de Seguros em 2009 e 2010.

Examinando a experiência de inclusão social de outros setores para a sua aplicação
no microsseguro, o primeiro artigo trata do microcrédito. De fato, o microsseguro tem
forte sinergia com o microcrédito, como mostra a experiência internacional. E no Bra-
sil? Seguimos a norma internacional, e a forte expansão do microcrédito no Brasil revela
diversos canais inovadores de distribuição, que podem também ser adotados pelo
microsseguro. Esse é o tema abordado por Gonzalez1, do Centro de Estudos em
Microfinanças da Fundação Getúlio Vargas, que aponta as lições aprendidas com a im-
plantação do microcrédito no Brasil e que devem ser examinadas com atenção.

Pela experiência internacional, o seguro de vida é o carro-chefe e o ponto de partida
do microsseguro. Mas até onde as tábuas de mortalidade existentes para a totalidade da
população brasileira atendem às classes C e D? Para responder a essa questão, Beltrão2

coordenou uma pesquisa para estimar a tábua de mortalidade para os indivíduos em
famílias de baixa renda. Ficou constatado que existem diferenças regionais importantes.
Por exemplo, não se pode afirmar que uma pessoa que recebe um salário mínimo nas
regiões Norte e Nordeste terá a mesma expectativa de sobrevivência do que uma pessoa
do mesmo nível de renda residente nas regiões Sul, Sudeste ou Centro-Oeste. Diferen-
ças regionais mostram a importância de produtos talhados para cada ambiente.

Quais os benefícios sociais da implantação do microsseguro no Brasil? Os funda-
mentos da teoria do bem-estar podem fornecer uma quantificação sobre os benefícios
diretos, e para isso é necessário conhecer as características da demanda por microsseguro.
Mas como estimar empiricamente a demanda por algo que ainda não existe? Pesquisas
específicas sobre a reação de famílias de baixa renda em relação ao seguro de vida
permitiram estabelecer um quadro de relações entre preços de apólices e intenções de

1 Gonzalez, Lauro. “Sinergia entre microsseguro e microcrédito, e o crescimento dos mercados no Brasil”, nesta coletânea.
2 Kaizô Iwakami Beltrão, Sonoê Sugahara e Fernanda Paes Leme. “Estimativa da mortalidade para os indivíduos em
famílias de baixa renda”, nesta coletânea.



xiv

compra3. Com as estatísticas dessa amostra, Carvalho4 estimou empiricamente a deman-
da por microsseguro, com base na metodologia “willingness-to-pay”. A elasticidade-
preço – ou seja, a sensibilidade do consumo em resposta ao preço – mostrou ser maior
do que a elasticidade média normalmente estimada5. As implicações dessa evidência
empírica são importantes: enquanto a demanda pelo seguro tradicional é pouco sensível
ao preço, a demanda pelo microsseguro mostra uma reação mais forte. No tocante ao
faturamento das seguradoras, aumentos no preço médio das apólices do seguro tradicio-
nal (com demanda inelástica) o elevam. Já no caso do microsseguro (com elasticidade-
preço da demanda em torno ou acima de um), esse resultado não é certo, e provavelmente
o faturamento cairá. Com as características da demanda por microsseguro, Carvalho
estima que o benefício bruto direto apropriado pelas famílias pela compra de um
microsseguro de vida pode atingir até 16,6% do orçamento do Programa Bolsa Família.
É um benefício social direto elevado, que reforça a importância do microsseguro como
um instrumento de ganho no bem-estar da população de baixa renda. Acrescentando os
benefícios indiretos, gerados pelas externalidades positivas, os benefícios totais podem
superar 25% do valor do Programa Bolsa Família.

Finalmente, abordando a rentabilidade do microsseguro sob o ponto de vista comer-
cial, Araujo6 simulou um plano de negócios de uma microsseguradora e observou que,
mesmo em condições menos favoráveis, a análise de sensibilidade com o modelo de
Monte Carlo apontou uma rentabilidade privada acima dos 20%.

Para encerrar esta apresentação, esta série de coletâneas apenas inicia uma promissora
literatura sobre microsseguros no Brasil. Novas pesquisas sobre temas não abordados,
aspectos atuariais específicos, o aperfeiçoamento do marco regulatório e dos procedimen-
tos internos nas seguradoras, o resseguro do microsseguro e o combate à fraude no
microsseguro são alguns dos temas que pretendemos abordar e divulgar no futuro.

Claudio Contador
Diretor de Pesquisa e Desenvolvimento

Escola Nacional de Seguros

3 DataFolha. “Avaliação do conceito de microsseguros entre a população de baixa renda”, nesta coletânea. A pesquisa,
sob a forma de entrevistas, foi realizada em 428 domicílios com renda familiar mensal declarada entre um e cinco salários
mínimos, nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro.
4 Carvalho, Jose Luiz. “Demanda por microsseguro e disposição a pagar”, nesta coletânea.
5 Contador, Claudio R. Economia do seguro: fundamentos e aplicações. São Paulo: Editora Atlas, 2007. Cap. 5.
6 Araujo, Fernando. “Modelagem do business plan de uma unidade de microsseguros”, nesta coletânea.


